
Data  : 08/02/2000 Hora  : 

Título: Milho Fonte: 

Autor: Rossana C. Bueno de Godoy

Matéria:

A safra de milho, no Paraná, recém começou, até o momento 1% da área total encontra-se colhida, iniciando pela região Sudoeste. 
O volume esperado é de 5,2 milhões de toneladas, cultivados numa área de 1,54 milhões de hectares.

A seca restringiu o aumento que se esperava na área cultivada, além de reduzir o potencial produtivo das lavouras em 
14%. As regiões mais afetadas do estado foram:  o Norte, o Centro Oeste e o Noroeste.

O  balanço  de  oferta  e  demanda  estadual  indica  que  houve  um  déficit  de  603.000t  de  milho,  no  ano  passado, 
complicando algumas atividades pecuaristas. O restante do Brasil enfrenta o mesmo problema, uma vez que, o abastecimento 
do cereal vinha sendo feito, em parte, com milho argentino e americano. Com a desvalorização cambial as importações se 
tornaram mais caras, abrindo espaço para o produto nacional.

Devido aos baixos estoques, o produtor de milho tem sido bem remunerado, recebendo nos três últimos meses, até 
R$13,20 por saca, em algumas regiões do estado.

Com a perspectiva da entrada da safra, os preços situam-se na faixa de R$11,30 a R$11,80 (cotações da semana 
passada). Acredita-se que, com a intensificação da colheita os preços devam ser reduzidos em relação aos praticados 
atualmente, entretanto, devido a escassez do produto no mercado, não há espaço para grandes quedas.           


